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RESUMO 

O poder da mídia, fortalecido pela sociedade e pela globalização, impõe contradições. 
Redes sociais, meios de comunicação, internet, cinema e propagandas conduzem 
tanto ao apelo por hábitos de vida saudáveis e ao culto à beleza quanto ao estímulo 
do consumo de alimentos extremamente calóricos. O constante crescimento da 
preocupação por parte da população em relação à melhora da aparência ocorre 
devido à grande ênfase estabelecida pela mídia de um padrão ideal de imagem 
corporal. Com isso, a mídia se torna um objeto muito poderoso e de destaque no 
quesito de promoção a transtornos alimentares e distorção da imagem corporal, pois 
as pessoas se sentem pressionadas a estarem dentro de um padrão ideal de beleza. 
Assim, objetivamos avaliar a influência da mídia na insatisfação com a imagem 
corporal em adolescentes da cidade de Vitória de Santo Antão. Os alunos 
responderam a questionários auto aplicativos sobre a insatisfação com a imagem 
corporal, influências da mídia e fatores sociodemográficos. Cento e cinquenta e quatro 
adolescentes  participaram do estudo. Para a análise dos dados foi utilizado o 
Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) 13.0 e os dados foram digitados 
no programa Microsoft Excel 2016. Após análise cerca de 47,36% do sexo masculino 
apresentaram uma forte influência sobre a mídia, enquanto que no sexo feminino 
foram 50%. Não foi observada diferença entre os sexos nas médias mensuradas pelo 
SATAQ-3.  Houve uma maior frequência de insatisfação com a imagem corporal nas 
mulheres (58,33±21,647) do que em homens (54,67±24,136), sendo os dados 
expressos como mediana e desvio padrão. Após o cruzamento dos dados não houve 
correlação positiva entre a mídia e a insatisfação com a imagem corporal. Foram 
utilizados os valores acima da mediana para cada sexo como alta frequência para 
desenvolver insatisfação com a imagem corporal em padrões expostos pelas mídias. 
Em adição, números menores em relação a cada mediana encontrada por sexo, como 
baixa frequência supracitada. Sendo assim, é possível destacar que não houve uma 
correlação positiva da influência da mídia sobre a insatisfação com a imagem corporal. 
 

 

 

Palavras-chave: adolescentes; mídia; imagem corporal.  

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The power of the media, strengthened by society and globalization, imposes 
contradictions. Social networks, media, internet, cinema and advertisements lead both 
to the appeal for healthy living habits and to the cult of beauty and to the 
encouragement of the consumption of extremely caloric foods. The constant growth of 
concern on the part of the population in relation to the improvement of appearance 
occurs due to the great emphasis placed by the media on an ideal standard of body 
image. With this, the media becomes a very powerful and prominent object in terms of 
promoting eating disorders and body image distortion, as people feel pressured to be 
within an ideal standard of beauty. Thus, we aim to evaluate the influence of the media 
on body image dissatisfaction in adolescents from the city of Vitória de Santo Antão. 
Students answered self-administered questionnaires about body image 
dissatisfaction, media influences, and sociodemographic factors. One hundred and 
fifty-four adolescents participated in the study. For data analysis, the Statistical 
Package for the Social Sciences (SPSS) 13.0 was used and the data were entered 
into the Microsoft Excel 2016 program. After analysis about 47.36% of males had a 
strong influence on the media, while females were 50%. There was no difference 
between the sexes in the means measured by the SATAQ-3. There was a higher 
frequency of dissatisfaction with body image in women (58.33±21.647) than in men 
(54.67±24.136), with data expressed as median and standard deviation. After crossing 
the data, there was no positive correlation between the media and dissatisfaction with 
body image. Values above the median for each sex were used as a high frequency to 
develop dissatisfaction with body image in patterns exposed by the media. In addition, 
smaller numbers in relation to each median found by sex, such as the low frequency 
mentioned above. Therefore, it is possible to highlight that there was no positive 
correlation between the influence of the media on dissatisfaction with body image. 
 

 

 

 

Keywords: adolescentes; media; body image. 
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1 INTRODUÇÃO  

O poder da mídia, fortalecido pela sociedade e pela globalização, impõe 

contradições (GONÇALVES et al., 2013). Redes sociais, meios de comunicação, 

internet, cinema e propagandas conduzem tanto ao apelo por hábitos de vida 

saudáveis e ao culto à beleza quanto ao estímulo do consumo de alimentos calóricos 

(SERRA; SANTOS, 2003). 

O constante crescimento da preocupação por parte da população em relação à 

melhora da aparência ocorre devido à grande ênfase estabelecida pela mídia de um 

padrão ideal de imagem corporal (BATISTA et al., 2015). Com isso, a mídia se torna 

um objeto muito poderoso e de destaque no quesito de promoção a transtornos 

alimentares e distorção da imagem corporal, pois as pessoas se sentem pressionadas 

a estarem dentro de um padrão ideal de beleza que é considerado modelo essencial 

para se conseguir felicidade e auto realização. 

As mulheres apresentam maior prevalência de insatisfação com a imagem 

corporal, porém ambos os sexos se sentem pressionados pelo culto a um padrão de 

corpos expostos pela mídia (BATISTA et al., 2015). 

A pressão sociocultural pela necessidade de se enquadrar aos padrões de 

beleza preestabelecidos leva a práticas pouco racionais de perda de peso, gerando 

danos marcantes na vida dos adolescentes, fato que motivou a produção deste 

trabalho. Assim, o mesmo possibilita a avaliação do tema proposto e o impacto sobre 

a vida do adolescente, envolvendo aspectos psicológicos, sociais e de saúde. A 

realização do presente estudo pode contribuir com dados epidemiológicos sobre 

imagem corporal em adolescentes brasileiros, principalmente da região Nordeste. 

Estes estudos são poucos considerando a temática voltada para a mídia, fornecendo 

informações importantes a respeito dos estudantes de escolas públicas do estado de 

Pernambuco, que podem servir como base para a realização de futuras pesquisas 

dentro desta área e para a construção de uma adequada intervenção com a finalidade 

de minimizar os danos causados por essa exposição. 

De um modo geral, se observa que os adolescentes, por se encontrarem em 

uma fase de desenvolvimento, na qual estão sujeitos a diversas mudanças, se tornam 

mais propensos a se enquadrar em um padrão sociocultural. Assim, ele encontra na 

imagem corporal uma forma de revelar sua identidade “adequada” para a sociedade. 

Diante do exposto, o desenvolvimento deste trabalho tem como objetivo avaliar 
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possíveis associações entre a influência da mídia e a percepção da imagem corporal 

em adolescentes. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Mídias sociais 

Os termos mídia, meios de comunicação social, meios eletrônicos de 

comunicação, dentre outros, podem ser utilizados para designar os diferentes meios 

e as suas produções, o que inclui todos os veículos de grande comunicação, a 

exemplo temos o jornal, rádio, revista, televisão, cinema, além da comunicação obtida 

por meio da internet (FISCHER, 1996).  

Os diferentes tipos de mídias sociais existentes apresentam diversas 

finalidades e públicos-alvo, apresentando como objetivo a manutenção dos contatos 

profissionais, amizades, relacionamentos amorosos, pesquisas, dentre outros. Essas 

mídias dispõem de ferramentas que facilitam a comunicação entre os usuários 

(CIRIBELI; PAIVA, 2011). 

Segundo o Relatório Anual da União Internacional de Telecomunicações, em 

2021 4,9 bilhões de pessoas tiveram acesso à internet comparado a 4,1 bilhões em 

2019 (CERCA de 2,9 bilhões de pessoas..., 2021). O uso da mídia é bastante elevado 

entre os adolescentes, e estes podem recorrer à mídia para ajudá-los a lidar com 

questões associadas ao seu corpo e identidade (ATA; LUDDEN; LALLY, 2007). 

2.2 Imagem corporal e adolescência 

 A imagem corporal, em uma de suas definições atualmente mais aceitas, é 

definida como a figuração do nosso corpo, formada em nossa mente (SHILDER, 

1994), em uma abordagem multidimensional que não considera apenas o aspecto 

patológico, mas também os aspectos fisiológicos, sociais e prazerosos (BARROS, 

2005; FERREIRA; CASTRO; MORGADO, 2014; FARIAS; FLORES, 2015). 

  A insatisfação corporal é um distúrbio atitudinal da imagem corporal, 

compreendida como a avaliação subjetiva negativa da imagem corporal, que pode ser 

determinada pela divergência entre a imagem corporal real e a idealizada 

(THOMPSON; VAN DEN BERG, 2002; SATO et al. 2010). 

A adolescência é uma fase caracterizada por transformações biológicas, 

físicas, psicológicas e sociais (CAMPAGNA; SOUZA, 2006). Nesta fase o indivíduo 

passa a adotar comportamentos e práticas distintas, caracterizados pela autonomia e 

extensa exposição às ocasiões do cotidiano. Corresponde à etapa de maior 

velocidade de crescimento na vida extrauterina, o que resulta na alteração da estatura, 

na aparência e na satisfação corporal (AYENSA; GUILLÉN; GARRIDO, 2002). Assim, 
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a aceitação do próprio corpo na adolescência está condicionada pelos meios sociais 

vigentes (GONÇALVES; MARTÍNEZ, 2014). 

 No que diz respeito à imagem corporal, os adolescentes buscam revelar nesta 

sua identidade “ideal” para a sociedade, baseando-se em padrões representados por 

pessoas influentes, apresentando como forma de divulgação a mídia (SAIKALI et al., 

2004).  

Estudos tem revelado uma elevada prevalência de insatisfação com a imagem 

corporal em adolescentes, sendo mais prevalente no sexo feminino (CORSEUIL et al. 

2009; GRAUP et al. 2008; PINHEIRO; GIUGLIANI 2006). Dessa forma, a insatisfação 

com a  aparência  corporal pode  ter  como  consequência uma  imagem negativa  e  

distorcida do  próprio  corpo (PÉREZ MANUEL et al., 2004). 

2.3 A influência da mídia na imagem corporal de adolescentes  

Devido às diversas mudanças nas diferentes fases do desenvolvimento 

(VOELKER; REEL; GREENLEAF, 2015) a infância e adolescência são fases que 

recebem uma maior atenção na pesquisa (FERREIRA; CASTRO; MORGADO, 2014). 

Nestas fases, a mídia é tida como uma das influências mais poderosas e 

subestimadas no desenvolvimento e na saúde da criança e do adolescente.  

Vários estudos apontam o poder que a mídia apresenta ao influenciar 

praticamente todas as preocupações que pais e médicos apresentam sobre os jovens 

no que diz respeito ao comportamento agressivo, sexo, drogas, obesidade, distúrbios 

alimentares, desempenho escolar, suicídio e depressão (STRASBURGER; WILSON; 

JORDAN, 2009).   

Em pesquisas, a mídia é considerada a principal atividade de lazer para os 

adolescentes (RIDEOUT, 2010). A mesma é capaz de moldar as atitudes, crenças e 

comportamentos desta classe (STRASBURGER; WILSON; JORDAN, 2009). E assim 

como outras instâncias da sociedade, a mídia preconiza aos adolescentes um corpo  

magro  e  bonito,  em especial, no contexto feminino. 

As adolescentes, particularmente, buscam revistas, internalizam as mensagens 

apresentadas e por meio da mídia procuram saber como podem melhorar sua 

aparência física (LITTLETON; OLLENDICK, 2003). Já os adolescentes do sexo 

masculino, diferente das adolescentes que buscam a magreza, adotam estratégias 

como o uso de suplementos alimentares e exercícios físicos a fim de alcançar o corpo 

musculoso (MCCABE; RICCIARDELLI, 2003). No entanto, um estudo apontou que os 
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homens são menos pressionados que as mulheres pela mídia quanto à busca pelo 

corpo ideal (MCCABE; RICCIARDELLI, 2001). 
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3 OBJETIVOS 

3.1 Objetivo Geral: 

Identificar possíveis associações entre a influência da mídia e a insatisfação com a 

imagem corporal em adolescentes  

3.2 Objetivos Específicos: 

● Avaliar a insatisfação com a imagem corporal entre os adolescentes 

pesquisados; 

● Analisar quais as influências que os adolescentes recebem dos diferentes tipos 

de mídia (redes sociais, televisão, jornais, internet, filmes, seriados e 

propagandas). 
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4 METODOLOGIA 

Inicialmente, o discente pesquisador passou por um período de treinamento 

com a docente orientadora, com o objetivo de torná-lo apto para a pesquisa, na qual 

tratou-se de um estudo epidemiológico de corte transversal, realizado na cidade de 

Vitória de Santo Antão-PE, com estudantes de uma escola pública estadual. 

A seleção da escola foi feita por conveniência, de maneira que o tamanho total 

da população foi de 154 alunos. Para a seleção dos participantes foi disponibilizada 

pela direção das escolas uma ata com os nomes, turmas e turnos dos alunos 

matriculados. 

A coleta seguiu a ordem dos alunos da lista. Caso o aluno não estivesse 

presente ou não demonstrasse interesse em participar da pesquisa, era chamado o 

aluno subsequente. Tendo a devida aceitação verbal e por escrito para participação 

do estudo, os testes foram aplicados na escola, em uma sala de aula, apenas com a 

presença do pesquisador e do aluno, durante os intervalos das aulas. Sendo  assim, 

não apresentou perdas nos questionários válidos, totalizando, assim, 154 

adolescentes para compor a amostra final. A população estudada foi composta por 

adolescentes de ambos os sexos, com idade entre 14 e 19 anos.  

 

4.1 Materiais 

 

4.1.1 Body Shape Questionnaire – (BSQ) 

 

Questionário desenvolvido por Copper et al. (1987) e traduzido por Cordás e 

Castilho (1994). Consiste de 34 perguntas sobre a satisfação do indivíduo com seu 

próprio corpo. O instrumento classifica a distorção da autoimagem entre leve, 

moderada ou intensa. 

 

4.1.2 Questionário sobre influências da mídia  

 

É um instrumento desenvolvido pela equipe de pesquisa para avaliar a 

influência da mídia e de padrões de corpos pré-estabelecidos na imagem corporal dos 

indivíduos, baseado no Sociocultural Towards Appearence Questionnaire - 3 - 

SATAQ-3 (BATISTA et al., 2015). Essa escala apresenta o score variando entre 30 e 
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150 pontos; quanto maior o score maior influência dos aspectos socioculturais na 

imagem corporal do indivíduo. O questionário SATAQ-3 é composto por 30 perguntas 

destinadas a avaliar a internalização geral dos padrões socialmente estabelecidos (9 

itens), o ideal de corpo atlético (5 itens), a pressão exercida por estes padrões (7 itens) 

e a mídia como fonte de informações sobre aparência (9 itens). 

 

4.2 Processamento e análise de dados 

 

  A construção do banco de dados foi feita no Excel. Com o objetivo de avaliar 

o comportamento das variáveis segundo o critério de normalidade da distribuição, foi 

utilizado o programa estatístico  Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), 

versão 21.0. Na caracterização da amostra foi efetuada a estatística descritiva, com o 

uso das distribuições de frequências para as variáveis qualitativas e uso de média ± 

desvio padrão (DP) para as variáveis quantitativas. A realização do teste de 

normalidade de Kolmogorov Smirnov evidenciou distribuição não normal das variáveis 

dependentes quantitativas. Assim, foram utilizados testes não paramétricos para a 

realização dos testes de hipóteses e para o estabelecimento de correlações entre 

variáveis. O teste Qui-quadrado foi usado para avaliar a presença de associação entre 

variáveis qualitativas. Foi considerado como nível de significância para a rejeição da 

hipótese nula um valor de p< 0,05. Os resultados foram apresentados sob a forma de 

tabelas. 

 

4.3 Aspectos éticos 

 

Esse estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em pesquisa da UFPE (nº do 

parecer 236.169. A orientadora deste estudo, Profa. Rosana Ximenes faz parte da 

equipe de execução deste projeto. 

 

.  
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

5.1 Análises dos Escores Obtidos 

 

Foram analisados os questionários respondidos por 154 adolescentes, 76 eram 

do sexo masculino e 78 do sexo feminino. Para tanto, obteve-se como média total do 

escore 59,06 ± 22,88. No sexo masculino, esse escore foi 57,74 ± 24,13, e de 60,37 

± 21,64 para o sexo feminino. Após realizar as devidas classificações de acordo com 

a mediana de cada sexo, observou-se que 47,36 % (n=36) dos adolescentes do sexo 

masculino apresentavam uma forte influência da  mídia, enquanto que no sexo 

feminino foram 50% (n=39) (TABELA 1). 

Tabela 1 - Influência da mídia de acordo com o sexo dos 
adolescentes 
 

 

CLASSIFICAÇÃO 

TOTAL Total 

ALTO BAIXO 

SEXO 
MASC 36 40 76 

FEM 39 39 78 

Total 75 79 154 

Fonte: O autor (2022). 

A tabela 2 informa a classificação dos adolescentes que sofrem alta ou baixa 

influência da mídia sobre seu corpo de acordo com os critérios A (Internalização geral 

dos padrões socialmente estabelecidos), B (Ideal de corpo atlético), C (Pressões 

exercidas pelos padrões sociais sobre a imagem corporal) e D (Mídia como fonte de 

informação sobre a aparência). Além disso, para o critério (A) cerca de 49% dos 

adolescentes do sexo masculino receberam uma alta influência da mídia e 43% as do 

sexo feminino, já para o critério (B) aproximadamente 45% dos adolescentes do sexo 

masculino receberam uma alta influência da mídia e cerca de 49% das adolescentes 

do sexo feminino receberam uma alta influência, já para o critério (C) 

aproximadamente cerca de 45% dos adolescentes do sexo masculino receberam uma 

alta influência da mídia ,enquanto que cerca de 49% das adolescentes do sexo 

feminino receberam uma alta influência da mídia, no critério (D) cerca de 49% dos 
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adolescentes do sexo masculino receberam uma alta influência da mídia e as 

adolescentes do sexo feminino receberam uma influência midiática de 43%. 

Tabela 2 - Grau de influência midiática sobre a imagem corporal dos adolescentes 

CRITÉRIO SEXO 
INFLUÊNCIA DA MÍDIA 

TOTAL 
ALTA BAIXA 

A 
MAS 38 39 77 

FEM 34 44 78 

 

B 
MAS 35 42 77 

FEM 38 40 78 

 

C 
MAS 35 42 77 

FE 38 40 78 

 

D 
MAS 38 39 77 

FEM 34 44 78 

Fonte: O autor (2022). 

5.2 Estatística Analítica dos dados 

 

A média dos escores de cada grupamento foi quantificada para cada sexo e em 

seguida foram analisadas pelo teste T para identificar a existência de diferenças 

relativas ao sexo. Além disso, o número de adolescentes influenciados baixa ou 

altamente pelas mídias de acordo com o sexo foram alocados em uma tabela de 

contingência para análises por meio do teste Qui-quadrado, para identificar diferenças 

da influência midiática de acordo com o sexo.   
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Tabela 3 - Médias dos escores mensurados pelo SATAQ-3 de 
acordo com o sexo 
 

 
SEXO Número Média Desvio 

Padrão 

 

Escore 

Total1 

MASC 77 57,7403 24,13580  

FEM 78 60,3718 21,64658  

Escore A2 
MASC 77 16,9091 7,62127  

FEM 78 18,5256 7,62723  

Escore B3 
MASC 77 9,9740 5,07827  

FEM 78 9,3333 4,25690  

Escore C4 
MASC 77 12,6494 6,53888  

FEM 78 14,1795 9,69769  

Escore D5 
MASC 77 18,7013 8,07052  

FEM 78 19,5385 7,64419  

Teste t: 1-p=0,377; 2- p=0,707; 3- p=0,062; 4- p=0,502; 5- p=0,442 

Fonte: O autor (2022). 

 

Na tabela 3 não se observou diferença estatística na média dos escores 

mensurados pelo SATAQ-3 entre os sexos dos adolescentes para nenhuma das 

variáveis mensuradas (Teste T, p>0,05). Além disso, a frequência dos adolescentes 

influenciados muito ou pouco influenciados pela mídia também não diferiu entre os 

sexos (qui-quadrado, p>0,05).  No entanto, ao se avaliar a influência da mídia na 

imagem corporal de 237 adolescentes do sexo masculino (49,8%) e feminino (50,2%), 

em centros educativos numa cidade da Espanha, Gonçalves e Martínez (2014) 

observaram que a influência foi maior no sexo feminino. Ainda no Brasil, ao ser 

avaliado 118 estudantes com média de 16,5 anos foi observada uma diferença entre 

os sexos com relação a influência da mídia, embora o número da amostra seja mais 

próximo do nosso os questionários utilizados neste estudo foram diferentes do nosso 

(BSQ-34 e a Escala de Silhuetas) (LAUS; COSTA; ALMEIDA, 2009). 

595 adolescentes foram expostos a comerciais idealizados contendo imagens 

do ideal magro para mulheres e imagens do ideal musculoso para homens, foi 
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constatado neste estudo um aumento na insatisfação corporal para as meninas, mas 

não para os meninos (HARGREAVES; TIGGEMANN, 2004). 

Houve uma maior frequência de insatisfação com a imagem corporal nas 

mulheres (58,33±21,647) do que em homens (54,67±24,136), sendo os dados 

expressos como mediana e desvio padrão. No entanto, após o cruzamento dos dados 

do SATAQ-3 com o BSQ não houve correlação positiva entre a mídia e a insatisfação 

com a imagem corporal. Diferente dos nossos achados, Lira et al. (2017) ao avaliar a 

influência da mídia na imagem corporal de 212 adolescentes do sexo feminino numa 

escola pública de São Paulo, observou que 85,8 % estavam insatisfeitas com a 

imagem corporal e o acesso diário ao facebook e instragram acima de 10 vezes 

aumentou a chance de insatisfação em 6,57 e 4,47 vezes, respectivamente. Neste 

estudo o questionário utilizado foi o SATAQ-3, também utilizado no atual trabalho. As 

diferenças podem estar relacionadas ao tamanho amostral, já que nosso estudo foi 

uma fase ainda exploratória. 

Destacam-se algumas limitações deste estudo. A utilização de escalas 

autoaplicativas como instrumentos de avaliação poderia induzir a erros nos 

resultados, pelo viés de resposta. Para minimizar os riscos inerentes à identificação 

de insatisfação com a imagem corporal nesta amostra foi utilizado um instrumento 

validado. Além disso, os resultados podem ter relação com as características dos 

estudantes da escola avaliada. Por essa razão, os dados não podem ser extrapolados 

para todos os adolescentes. Finalmente, o delineamento transversal não permite fazer 

inferências de causalidade, mas associações entre variáveis. Esses achados devem 

ser comparados e discutidos, considerando pesquisas futuras, pela sua relevância e 

pelo fato de ainda ser um tema pouco explorado. 
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6 CONCLUSÃO 

 Mediante os dados obtidos no presente estudo pode-se concluir que não houve 

uma correlação positiva entre a influência da mídia sobre a insatisfação com a imagem 

corporal, entretanto foram observados valores elevados para os escores A, B, C e D. 

A frequência encontrada de adolescentes que vivenciaram os efeitos da mídia e 

insatisfeitos com a imagem corporal deve servir como um alerta em virtude de ser um 

problema de saúde pública, principalmente no ambiente escolar. Assim, se faz 

necessário o desenvolvimento de estratégias de reconhecimento prévio e de 

programas de intervenção que propiciem a diminuição do risco para se desenvolver 

distúrbios de imagem corporal por meio da mídia e formas de prevenção dos seus 

agravos.  

Com base nessa pesquisa, é possível sugerir que novos estudos sejam 

realizados, adotando um delineamento populacional, longitudinal e com uma 

amostragem probabilística. Assim, identificando os efeitos dos distúrbios de imagem 

corporal, ao longo do tempo, e apresentando os fatores de risco nos adolescentes. 

Visto que, nas limitações deste estudo aponta-se o delineamento transversal, que 

impede a relação entre causa e causalidade. Além disso, a escolha da escola por 

conveniência não permite que os dados sejam generalizados a todos os adolescentes. 
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ANEXO A – PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
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ANEXO B – SATAQ QUESTIONÁRIO SOCIOCULTURAL ATTITUDES TOWARDS 
APPEARANCE SCALE 
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ANEXO C - BODY SHAPE QUESTIONNAIRE 

 


